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" A coragem da opinião 
sempre foi apreciada en-
tre os homens, por haver 
uierito «m afrontar peri-
gos, perseguições, con-
trovérsias e sarcasmos, 
quem não temo confes-
sar idéas, que não são 
confessadas por toda a 
gente". K a r d e c 

"Si alguém corar de 

mim e das minhas pa-

lavras, também o filho 

do Homem «orará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu Vai com 

os santos anjos. 
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0 TUI-CENTENARIO DO PROCESSO 
DO MOVIMENTO DA TERRA 

Ha três séculos condenaram Galileu! 

Uma dala imortal na historia da evoluçAo da sabedoria humana 

Por De Mattos Pinto 

Ha três séculos, em junho Mercúrio. Enfim, o orbe 

nal do circulo, admitida por piritas nada temos a ganhar a E não serflo os padres os 
Aristóteles e relembrada no não ser a paz de consciência mercadores, os vendilhões do 
ano 130, por Ptolomeu. pelo cumprimento do dever, templo, que a cada momento 

Em virtude de Copérnico V. rev. na mesma pagina podem de novo ser expulsos 
ter feito referencias, a nomes da vossa fôlha em que cen- pelo Senhor, mercadores que 
da antiguidade, procurou-se stira o meu procedimento, ci- têm tabela para todos os 

saber até onde remontava a ta a passagem do Evangelho átos que eles inculcam como 
idéia original do movimento em que Jesus expulsou do necessários para a salvação 
da Terra. Pretenderam que ele templo os mercadores, dizen- das almas das suas ovelhas? 

teve numerosos precursores, do: "Depois entrou na cidade, E aqui fico por lioje espe-

Fred. FIGNEIi 
de 1633, processaram e con- ferior é ocupado pela Lua, Nicetas de Syracusa, Philaos, vê que o templo é balcão de rando a resposta de v. rev. 
denaram Oalileu, porque en- que tira a sua luz ao astro Heraciido de Pont, Pythago- mercadores e corre a látego 
sinava a doutrina de Coper- do dia. Abaixo desse ultimo ras, Aristarcho de Samos, o os vendilhões." 
niço, sobre a verdade do mo- circulo celeste, nada mais cardeal Nicolas de Cusa, e Perfeitamente. E v. rev. es-
vimento da Terra. Data imor- existe, que não seja mortal e talvez outros, se insurgiram, crevendo isto não sentiu uma 
tal, na historia da evolução corruptível, exceção das almas mais ou menos lucidamente, pequenina pontada na cons-
da sabedoria humana, o sa- dadas pelo benfeitor divino, contra a teoria da imobilidade ciência? Não veio á mente de 

i crificio imposto a Oalileu, so- á raça dos homens. Acima da da Terra. Archimedes falou de v. rev. aquela passagem do 
brevive no seu tri-centenario, Lua, tudo é eterno". Então, Aristarcho de Samos que vi- Evangelho na qual Jesus diz 
como o siinbolo da inteligen- Cicero expõe a idéia prima veu no III século, antes de aos seus discípulos 
cia triunfante, contra os pre- do sistema: 'Nossa Terra, co- Cristo, como lendo apregoa-
conceitos e o obscurantismo locada no centro do mundo, do, que a Terra gira em voi-
de todos os tempos. Junho e afastada do céu de todas as ta do Sol, como centro. Em 
de 1633, longe de ser a data partes permanece imóvel". Eis 1444, o cardeal Nicolas de 

A T E N Ç Ã O ! 

Por motivo de mudança, vende-

6e a Fotografia Francana, com 

grande estõquo de materiais 

fotográficos 

Facilitam-se os pagamentos "E pondo-vos a caminho 
prégai, dizendo que está pro-
ximo o reino dos céus. Curai T r a , a r ™ m 0 propnetnno: 

triste de uma injustiça, que o sistema de Ptolomeu, des- Cusa se referiu também, á 
feriu a astronomia florescente crito pelo escritor romano, 

do século XVII, reveni á nos- que tanta lama gosa de elo-
sa memoria emocionada, co- quencia. 
mo a. aurora da moderna ci- Atraz de Ptolomeu, deve-

os enfermos, ressuscitai os 

mortos, limpai os leprosos, 
JOSE ' G . AGUIAR 

idéia do movimento da Terra, expeli os espíritos imundos; 

Com esses precursores espo- dai de graça o que de gra-
radicos, diminuiu a gloria de ça recebestes. 
Coperniro? Assim,depôs Fiam- "Não possuais ouro 

PROPAGANDA 

Domingo ultimo, dia 

partiram desta cidade. 

27, 

ência dos astros, onde deve- mos perceber Aristóteles, e marion: "Desde ^antiguidade, p rata, nem leveis dinheiro nas a o florescente distrito de O-
; riam radiar as luzes tle New- atrás de Aristóteles, grandes até o século de Copérnico, o 

ton e de Einstein. espíritos da antiguidade grega, sistema da imobilidade da 

DEPIOLOMEUA R ,° A ASTRONOMIA HEUOCEN- Terra, tinha sido posto em 

I O sistema da Terra imóvel, r R I C A DE COPERNÍCO ^SES^e ^AQUELE^do ' 
.centro do mundo planetario, viaenies, e aque i e ao 

vossas cintas; nem alforge lhos d'Agua, o Dr. Tomaz 

para o caminho, nem duas Novelino, medico aqui resi-
lúiiicas. nem calçado, nem dente, e o nosso Diretor sr. 

. bordão; porque digno é o j 0 sé Marques Oarcia, também 
movi- trabalhador do seu alimento." Provedor da Casa de Saúde 

perdurou até o século 
quando triunfaram as 
de Copérnico. No ano 
da éra atual, Ptolomeu publi 

• cou o seu tratado de astro-
biomia, intitulado "Mathêma-

tikC Suntaxis" também conhe-

Xvi l l ' Em 1543, divulgou os fun- mento da Terra, proposto sob (s. Mateus, cap. 10, v. 7-10. Allan Kardec. 
.)••*». amIAA rtn » A>l '̂•.inM.M , J 2 f SI t * i .k .. TlS ritl 1 r í~ . 3 J!M. i I M . f 1 

A s 2,40 horas, chegaram 

a S. Joaquim, onde foram 

idéias dainentos do f eu sistema, diferentes fôrmas. 

afastando-se da idéia tradicio- (Conclúe 110 proximo níimero) 

BESP8STA m 1 MH tt FRAUG1" 
por "Almagestc", nome Sob o titulo "A victrola da mais infalível de lodos os 

que Flammarion atribuiu aos rua do Ouvidor", 
árabes. Existem várias tradu- rev. redator d ' O 
ções dessa obra histórica, on- Franca dénions..-. .. , . 
de Ptolomeu fixou e descre- papa é pobre, paupérrimo, por anos do seu reinado, repre- res. (S. João, cap. 14, v. 12). 

E para que não diga que 
isto não se refére aos que 
pretendem ser ministros de gentilmente recebidos pelo 
Jesus nos dias que correm, ai nosso confrade sr. João Pi-
está a outra passagem do nhal, um dos principais mem-
Evaligelho que afirma: bros da familia espirita da-

"Eni verdade vos digo que qUe|a cidade, 
procura o papas, Pio IX, legou aos aquele que crê em mim, esse Dali a caravana seguiu pa-
Aviso de seus parentes a sua fortuna fará também as obras que eu ra Olhos d'Agua, lá chegando 

demonstrar que o particular, acumulada nos 32 faço e fará outras ainda maio- á s 4,15 horas. 

no , por anos do seu reinado, repre- res." (S. João, cap. 14, v. 12). Depois de um lauto jantar 
veu a astronomia geocentrica. ier sido obrigado,' anos atrás, sentada pela bagatela de dois E para que não haja dúvi- e m casa do esforçado con-
Provinha ela de diversos filo- a levantar um emprestimo nos mil milhões de. libras es- da de que tudo isto se releria f r ade sr. Cesar Alemi, os íti-
sofos, particularmente de Aris- Estados Unidos. terlinas. E' isto que os seus ao futuro, as ultimas palavras neràntes seguiram para o lo-

f tóteles, para quem a figura do N^da tem que vêr a rique- felizes herdeiros receberam es- proferidas por Jesus antes da Cal da conferencia, o teatro 
circulo se impunha, 11a vida za do papa com a riqueza do te ano, 50 anos depois do ?ua ascensão eram as se- daquele distrito, onde já os 
dos astros, por ser a fôrma vaticano. seu desincarne. guintes: esperava grande número de 
geometrica mais excelente. O emprestimo que o papá Si, como é notorio, o papa, "E estes sinais seguirão aos confrades e amigos. 
Numa pagina literaria evoca- levantou fui em nome do va- quando foi eleito, era paupér- que crerem: Expulsarão Os Aberta a sessão, o Dr. To-
tiva, Cicero pintou assim o ticano, o qual tem enormes rimo, de onde vieram os 2 demônios em meu nome; fa- m a z . Novelino foi apresentado 

I sistema de Ptolomeu: " O Uni- rendas provenientes de uma mil milhões de libras esterli-
I verso é composto de nove imensidade de imóveis e va- nas? 
| círculos, ou antes, de nove lôn s de toda classe, entre eles Quanto ao mal que a mi-
; globos que se movem. A es- a enorme soma que a Italia nlia desbragada propagan-

t fera exterior é aquela cio Céu, pagou por ocasião da concor- da do Espiritismo está cau- rio as mãos sobre^ os enfer-
que abrange todas as outras, data negociada pelo sr. Mus- sando ao povo brasileiro, que mos e os sararão." (S. Mar-
e sob a qual estão fixadas as solini, além dos negocios efe- t?o gentilmente me atribúe, é cos, cap. 16). 
estrelas. Mais em baixo, tolam tuados pelo papa, tais como questão de consciência de Depreende-se claramente daf zera o colega e exaltando-lhe 
sete globos, arrastados por anulação de casamentos e ou- cada um de per si, e sendo que os sucessores dos apos- a coragem tle opinião e a 
um movimento contrario áque- tros tantos negocios que Ro- V. rev. um padre, interessado, tolos têm que dar a prova da sinceridade da sua crença, 
le do Céu. Sobre o primeiro .na efetuou clandestinamente, portanto, em conservar na crença em Jesus pelas obras Depois falou sobre os en-
circulo, rola a estrela que os A venda de títulos nobiliar- ignorancia da verdade as suas acima descritas, c si não o sinos cio Cristo, sendo calo-
hoinens chamam Saturno So- quicos é também um negocio ovelhas, pois que daí lhe ad- fazem é porque não crêm em rosamente aplaudido pelos ou-
bre o segundo, marcha Jupi- rendoso. * vem o pão de cada dia, v. Jesus. Não t* verdade, meu vintes, em número superior 
ter, o astro benefico e propi- Mas os rendimentos do Va- rev. está por isso mesmo sus- rev. contendor? a 150 pessôas. 
cio aos olhos humanos. Vem ticano nada têm que vêr com peito. Enquanto nós, os es- Não o fazendo, e cobrando Terminada a palestra, a ca 

larão novas línguas; 
searão as serpentes; e 
berem alguma potagem mor-
tífera, não lhes fará mal; po 

manu- á seleta assistência p»lo 
sí be- colega e irmão em crença, 

Dr. Eusimio Batista, Ilustre 
facultativo em Olhos d'Agua. 

Em seguida orou o dr. No-
velino, agradecendo as refe-
rencias que a seu respeito fi-

em seguida, Marte, rutilante e o dinheiro recebido pelo pa-
odiado. Em baixo, ocupando pa, tal como o óbolo de S. 
a média região, brilha o Sol, Pedro e qualquer outro di-
chefe, príncipe, moderador dos nheiro que é mandado como 
outros astros, alma do mun- presente ao papa, todo ele, 
do, cujo globo imenso escla- como os presentes que são 
rece e enche a amplitude com doados ao papa pessoalmen-
a sua luz. Depois dele, vêm te, são propriedade pessoal 
como companheiros, Vénus e sua, e tanto assim é, que o 

á boca do cofre honorários ravana dirigiu-se á casa do 
pelos átos que o clero pratica Dr. Eusimio, onde foi servi-

De 5 a 60 Watts—lio Volt» na igreja, sabendo o seu ne- do um ót imo "móca", e dali 
ite. 1$800 nhum valôr como áto de re- o Dr. Tomaz Novelino rumou 

De 15 a 60 Wotta—220 Volta % ' ão , está incorrendo ein fal- á Franca, indo o nosso dire-
ta perante o Cristo, pois que tor para a Fazenda "Bòa Sor-
Jesus mandou dar de graça 6 te", de propriedade do seu 
que de graça se recebe. Não genro e nosso confrade sr. 

F O R D i assim? José Inácio de Carvalho. 

LAMPADAS ' 

Ra ZSSOO 

só na 

Agenda 
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A N O V A E R A 

E m p r e g o d a i r i o d i i i i i i d a d o 

O medium curador 
I H 

(Continuação) 

"Quanto á digitalina, que 
também se emprega frequen-
temente, é uma substancia que, 
mais do que as outras, paraliza 
a reação vital; a digitalina 
neutraliza o efeito dos outros 
medicamentos, principalmente 
quando se a emprega antipa-
ticamente, isto é, no caso em 
que o pulso é rápido. Cm vez 
de ser, como geralmente se 
acredita, o agente moderado 
do sistema arterial, é o agen-
te moderado do sistema per-
turbador por excelencia, e dá 
aos batimentos das artérias 
uma intermitência irregular; na 
fraca dose de 6 miligramas, po-
de acarretar acidentes temí-
veis. 

"Assim se dá com todos os 
alcalóides naturais cujos prin-
cípios ativos extraídos dos ve-
getais são mais ou menos pe-
rigosos de manusear-e e so-
bre os quais voltaremos mais 
tatde, quando tratarmos dos 
anestésicos. O que queremos 
firmar é que despojando os 
princípios imediatos das subs-
tancias, sob o pretexto de de-
sembaraçar-se os corpos dos 
elementos estranhos e esté-
reis que os obstruem, o quí-
mico não suspeita, debaixo do 
ponto de vista da combina-
ção das forças da Natureza, 
a onde podem conduzi-lo es-
sas essericializações artificiais 
dc laboratorio. 

"MINERAIS--O organismo 
pode ainda, se a dose não 
for muito forte, se defender 
contra os alcalóides vegetais, 
eliminando-os; mas contra us 
sais minerais, tais cotnq os 
de platina, chumbo, cobre, ar-
sênico, estanho, antimonio, 
ferro, mercúrio, ele já não tem 
it mesma potencia de elimi-
nação: O s minerais não só-
mentfc absorvem, mas reúnem 
e dispersam as forças vitais. 
O chumbo, que fére mortal-
mente o soldado no campo 
de batalha, diz o quimico 
Louis Lucas, não é menos 
mortal do que o proprio bi-
clorweto dc mercúrio: um 
é revestido de uma força ba-
lística, o outro de uma força 
de condensação quimica rela-
liva. Para mante-lo em sus-
pensão o organismo se ar-
ruina em condensação normal, 
da mesma maneira que um 
hospedeiro pobre se arruina 
para receber um grSo-senhor. 

"Os minerais são rcunido-
res de movimento; arruinam, 
com a sua presença no orga-
nismo, a tensão normal da 
vida. e é assim que o mer-
cúrio faz tão grandes assola-
ções; a principio tinha-se 
apenas limitado a empregar o 
mercúrio como inseticida, tuas 
depois o aplicaram como espe-
cifico da sifilis, das moléstias 
da pele, c em seguida, genera-
lizando o seu emprego, asso-
ciaram-no a diversas substan-
cias, e, principalmente ao iodo, 
contra a escrófula 

" O proprio iodo tornnti-se 

um medicamento tão na mo-
da que diariamente emprega-
se o intus et extra sob a 
forma de iodureto e de tin-
tura contra todas as molés-
tias. Convencido da sua ino-
cuidade (nas aplicações exter-
nas principalmente) cada um 
de nós o aplica em emborca-
ções dos pés á cabeça por 
qualquer motivo fútil. Entre-
tanto, não somente o iodo 
produz náuseas, vómitos, tre-
mor dos membros, prostação 
geral, suores frios, como ain-
da corrói e disseca os tecidos 
brancos, ligamentos e invólu-
cros das articulações sobre as 
quais se o aplica. O iodo não 
é, pois, tão inofensivo como 
se poderia crêr." 

Continua Bué, na sua exce-
lente obra, a combater as 
aplicacões de medicamentos, 
persuassivamente, nos seguin-
tes trechos, que por serem 
mais interessantes data vénia 
transcrevemo-los: 

''O abuso do ferram, sem 
razão considerado o especifi-
co da escrófula e do raqui-
tismo estraga os dentes, lesa 
o estomago, aquece os intes-
tinos, produz diarréias e vó-
mitos, abaixa o pulso e final-
mente inflama e enfraquece o 
organismo. 

"Nestes últimos tempos tem-
se dito muita coisa a respeito 
dos anti-térmicos. A antipi-
rina teve e ainda tem muita 
voga; concurrentemente á an-
tipirina empregavam-se outros 
produtos, como a acctani/i-
n a e a kàirmà. 

"O que de melhor podemos 
fazer, é dar sobre o valôr 
desses agentes farmacêuticos 
a opinião de um homem que 
foi um dos luzeiros da Aca-
demia de Medicina, o sempre 
lembrado professor Peter: 

" O seu emprego a titulo 
de anti-térmico e de refri-
gerante, diz ele, é motivado 
por um dos erros mais gra-
ves da medicina contempo-
rânea, a medicina fisico-qui-
miéa, que toma o efeito pe-
la causa, o fúlo pelo áto e 
considera a hipertermia ou 
super elevação da temperatura 
como constituindo o perigo 
em uma moléstia. A hiperter-
mia é simplesmente um des-
vio do áto funcional; comba-
ter a hipertermia por um me-
dicamento refrigerante, não 
é mais do que pôr em práti-
ca uma parte da tarefa médi-
ca; com grande risco do do-
ente, abaixa-se bruscamente 
a temperatura de muitos graus; 
o estado do doente conserva-
se tão niáu como anterior-
mente, sua prostação e maior 
ainda, acha se mesmo mais 
doente, porque o medicamen-
to cianozou-lbe as extremida-
des, tornando-as azuladas e 
frias como as de um afogado; 
ha envenenamento medico, e 
si este envenenamento fôr 
profundo o doente ficará tão 

frio como si a vida lhe tives-
se fugido!" 

"Não nos iludamos; o clo-
rofórmio, o éter, o cloral, o 
sulfonal, a cocaína, a morfina 
e seus congeneres são os 
mais temíveis agentes depri-

M A E - M A 

AO CHIC FRANCANO 
\LF AIATARIA 

Orando sortimento <lo casimira!) para todos oa preços 

R u a Dr. Jorge Tibiriçá, 1 3 2 0 

CONCLUSÃO 

Por iniciativa de Joãozinho, 
vendiam-se flores. E quanta 
gente já conhecia e procurava 
as flores do céguinho! E com 
que habilidade Paulo monda-
va as hervas daninhas, regava 
as plantas ou lhes colhia as 
filhas encantadas! Sua mãe 
em breve deixaria o emprego, 
voltaria para a casa, afim de 
se dar de corpo e tudo ao 
providencial comercio—a vi-
ver ás expensas das belezas 

dos ramalhetes! 
- • 
« * 

Era um sábado, vespera do 
aniversario natalício de Pauli-
nho. Durante o dia ele apa-
nhou rosas, açucenas, fuesias, 
lírios, violetas... com que pre-
tendia saudar, á sua chegada, 
a mãe trabalhadora. 

Todavia, como si a pressão 
do infortúnio viesse divinizar 
a crueldade das agruras, Mãe 
Maria foi esperada e não re-
tornou á sua choupana. Os 
meninos se consolavam um 
ao outro. Chovia a cantaros. 
Roçava por rtieia-noite. Paulo 
não se conteve. Abraçou o 
companheiro e atirou-se para a 
porta de frente. 

—Não saias! 

- V o u ! 
—Aonde í 
— Procurar a mãe que amo 

ou a morte que é a vida! 
Num relance, afrontando a 

tempestade, partiu o antigo 
barulhento das ruas. Sua par-
tida revestiu-se do lúgubre 
que pôde conter a partida de 
cégo em noite de vendaval. 
João teve medo. Pôs-se a so-
luçar. 

No domingo subsequente, 
data da natalidade de Pauli-
nho, na sala de Maria Soares, 
sobre u'a mesa improvizada, 
via-se um pequeno caixão 
mortuário, todo enfeitado de 
rosas, açucenas, fuesias, ürios, 
violetas... e, á sua cabeceira, 
pálida, olhar fixo no cadaver, 
uma mulher profundamente 
abatida—esta era Mãe-Maria. 
A saleta estava cheia de po-
vo paupérrimo e esfarrapado. 
Ali parecia temer-se a exis-
tência ao invés de recear a 
morte. A um canto do recin-
to funéreo, Joãozinho, singuf-
toso, respondia ás interpela-
ções de Cláudio, seu pai:— 
Paulo saiu, feriu-se todo. A' 
medida que a chuva se inten-
sificava, os trovões e as faís-
cas se sucediam. Ele andou 
aos repelões, até que caiu nu-
ma poça dagua pluvial. Foi-
se retirar a mãe ao cárcere. 

— D o cárcere? 

—Sim, interferiu a senhora 
pálida e de olhar fixo. Sim, 
é que Paulinho sempre me 
dizia ter saudade da escote, 
ter desejo de vêr novamente 
o céu estrelado; ele, choran-
do, clamava:—agora o meu vi-
ver é uma noite, mas não tem 
estrelas e não tem luar! 

Eu quis procurar um me-
dico que lhe vencesse a pa-
ropsia, que arrancasse meu 
filhinho ás trevas. Não sou 

mentes do sistema nervoso: 
param os batimentos do co-
ração, causam náuseas e ver-
tigens, suores profusos, dila-
tam os vasos cutâneos e cia-
nozam o sangue," 

Antonio S. Bueno 

R I A 

EUFRAUSINO MOREIRA NETO 

cleptomana. Entretanto, depois 
de súplicas escarnecidas e ro-
gos zombados, reconheci que 
o roubo substituiria a carida-
de inexistente! E... A' estas 
palavras lancinantes, seguiu-se 
um acesso de exinanição que 
vitimou a genetriz do falecido 
jornaleiro. 

* • * 

Eram nove horas da ma-

nhã. O enterramento da crian-

ça dobrára a esquina. A pou-

co e pouco as visitações ter-

minaram. A' porta da casola 

entristecida, absorta, estava 

Maria Soares. A seu lado, já 

brincando e rindo, encon-

trava-se Joãozinho. 

A mãe se afigurava petrifi-

cada na culminancia do des-

fecho; esgotaram-se as lagri-

mas, estava transbordante de 

elixir rôxo o cálix do tormento. 

Então uma voz branda, mei-

ga, suave se fez ouvir: 

—Mãe, o que fazes? Dói-te 
o coração? Sangra-te a alma? 
Sim. Deixa-me beijar-te, Mãe-
Maria, e quem sábe si o meu 

beijo te cura! Deixa! 
*** 

Ouviu-se o chuchurrear in-
sistente de um osculo demo-
rado. E nunca mais Mãe-
Maria chorou. 

Casa de Saúde "Allan Kardec" 
Eleição e pósse da diretoria 
Aprovação dos Estatutos 

Conforme estava anunciado, 
realizou-se sábado proximo pas-
sado, ás zo horas, uma assem-
bléa geral convocada pelos snrs. 
cel. Martiniano Francisco de An-
drade e Jose Engracia de Faria, 
aplicadores do património da 
fundação casa de saúde "Allan 
Kardec", afim dc serem discu-
tidos os estatutos que deverão 
reger os destinos deste estabe-
lecimento de caridade local, na 
fôrma estatuída na respetiva 
escritura publica de dotação la-
vrada no cartorio do tabe-
lião local. 

A' hora aprazada, a sede do 
centro espírita "Esperança e Fé" 
achava-se repleta de obnfrsdes. 

Aberta a sessão pela mesa, 
convidou o presidente o. snr. 
José Engracia de Faria para se-
cretário ad-hoc c após as ex-
plicações preliminares, foram li-
dos os estatutos, artigo por ar-
tigo, sendo eles unanimente 
aprovados pela asseniblea. 

A seguir foi eleita a primei-
ra diretoria da casa de saúde 
"Allan Kardec", cujo mandato 
irá até i j de Janeiro de 1936: 

Provedor, [osc Marques Gar-
cia; Vice, cel. Martiniano Fran-
cisco dc Andrade; 13 Secreta-
rio, José Engracia de Faria; z" 
idem, Gerciiido Fontoura; Te-
soureiro, Joaquim Lopes Bernar-
des; Procurador, Guerino Le-
porace. 

A diretoria eleita tomou pós-
se imediatamente. 

A'to continuou foi feita en-
tre os médicos assistentes da ca-
sa de saúde, a eleição dos diretor 
e vice-diretor internos da mes-
ma, tendo a escolha recaído 
nos senhores: Dr.J . Matias Viei-
ra, diretor interno; Dr. Anto-
nio Lopes de Oliveiia, vice-di-
retor interno. 

O Presidente agradeceu a to-
dos os confrades o seu compa-
recimento e a sua eleição. 

O provedor José Marques 
Garcia, por si e em nome dos 
demais membros da diretoria 
agradeceu, também, com pala-
vras repassadas de amabilidades, 
a pro"a de confiança e estima 
dos seus confrades, a quem pe-
diu continuassem a auxilia-lo no 
seu árduo mister de provedor 
da casa de saúde "Allan Kar-
dec", agóra dentro da orbita 
da lei, implorando a Deus e aos 
seus Mensageiros que não dei-
xassem de velar pelos enfermos 
que ela abriga. 

Deixava também consignado 
o seu voco de louvor aos ilus-
tres facultativos que, de módo 
caritativo, vèrn prestando o seu 
concurso em prol dos infelizes 
alienados que têm estado na-
quela fundação, desde os pri-
meiros dias de sua existencia. 

Com uma prece o presiden-
te encerrou os trabalhos que se 
prolongaram até altas horas. 

Dr. José Carvalho Rosa 
e 

Diocesio de Paula 
ADVOGADOS 

Telefono, 1-5-2 FRANCA 

Senda de Espinhos 
Aenba de sair á luz da 

publicidade, editada pela Li-
vraria da Federação Espirita 
Brasileira, a obra magistral 
de Antonio Lima, "Senda de 
Espinho*," romance espirita 
em continuação ao denomi-
nado "A Caminho do Abis-
mo" de que já demos noticia 
nestas mesmas colunas. 

Iiomaiice historico de gran-
de valôr sugestivo, contêm 
r.indtt dentro de suas duzen-
tas e poucas paginas exem-
plos que edificam e belezas 
dc estilo que encantam. 
Recomendamos a sua leitura 
cotn vivo empenho aos nossos 
confrades e leitores. 

SELOS ESPIR ITAS 

A Federação Espirita Hespa-
nhola, como sabem os nossos 
leitores, recebeu, por ocasião 
do ultimo Congresso Espirita 
Internacional, realizado em Haia 
em 1931, o encargo de pre 
parar e organizar o Congresso 
trienal seguinte, em Barcelona 
conforme desde logo ficou de-
cidido. 

Do ardor e entusiasmo com 
que ela imediatamente se lan-
çou ao desempenho desse en-
cargo, com a idéia dominante 
de fazer que o proximo Con-
gresso alcance êxito completo, 
seja um acontecimento dc gran-
de e real importância para a 
marcha do Espiritismo cm to 
do o mundo c de repercussão 
inextinguível, temos dado co-
nhecimento aos nossos confra-
des, fazendo publicações diver-
sas sobre o assunto, que ainda 
no presente número do Be for-

(Cont. nu 4«. pagina) 
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áe á ) |l! 
©AVE» U/\ 

tí borri \ 

Tomar as — Pastilhas Wantuií 
Tomar as — Corras do Boiicaiio 

Usar — Pílulas Fedegoso Mineiro 
Tomar o recalçificante — Neocál 

Usar o remedio — Fito Sulina 

Tomar p remédio r« Gramissúba 

Tomar pastilhas <!<; — Etòlêno 

Usar O — Elixir de Mamão 
Usar o — Elixir de Carqueja 
Usar lavagens de — Leuco-Tin 

Usar o fortificante ~ Henuôn 

Usar o lonico cardíaco — Xcneól 

Usar o remedio — Orchi-ópo 

Usar o especifico— Anophól 

Usar — Pilulas Melão S. Caetano 
Usar as pilulas de — Utian 

Pingar o — Collyrio Dr Freitas 
Usar as Drageas Wantuil 
Tomar uma dóse de — Zenotãn 

Usar o reconstituinte — lodêno 

Usar o medicamento — Püntargil 

Tomar um vidro dc Nenmôl 

Untar pomada dc — Atcolân 

Tomar ~ Soluto Pcpto-Sthí-mco 
Usar as píluUs - Tui! 

Usar as pilulas — Mcdiôse 

Usar o remedio — Hctedyl 

Tomar o medicam*nto — Foimiol 

Tomar pérolas de -t- Azucrine 

Usar comprimidos — Lanuiita 

Azias, arrotos e acidez . . . . . 

Cólicas das regras e intestinaes . . 

Congestões do íigado e baço. . . 

Dentição, doenças do crescimento 

Diabetes,- assucar na urina . . . 

Diarrhéas e dysenterias . , , •.»•; 

Dores de cabeça, nevralgias . . 

pysi>epsias. mã digestão . . 

Falta de appetite . 

Flores brancos, corrimentos » 

Fraquezas, anemias, chlaróscs 

Fraqueza do coração, insomnia . 

Fraqueza sexual . . . . 

Impaludismo, malaria, sezões . 

Inflammação do figado , 

Inflammaçôes dos rins e bexiga . 

Infíammaçôes dos olhos . . . 

Irregularidades das régrás • 

Lombrigas, vermes em geral . 

Lyrnphatismo. rachitismo 

Manifestações Syphiliticas . 

Opilação, verminõses . »•'•*• 

Perebas, feridinhas, eczemas 

Perturbações digestivas , 

Prisão de yen tre e seus ntales. 

Syphilis dos adultos » 

Syphilis das crianças . . . . 

Tosses e bronchites . . . . 

Vermes intesUqaes 

Antiséptico para Senhoras • « 

i e n f e r r w i a a o 
c u t a m b é m fa< 
— 

Calçados para to-
do o gosto e 
estilo, qualquer 
quantidade 

Peça catalogo á 

S A P A T A R I A 
A acção da CAFIASP1RINA nas dores 
rheumaticas tanto tem de rápida quanto 

de segura. Igualmente nos resfriados 

leves, nas dôres de cabeça, dentes e ouvido, 

nas enxaquecas, etc. CAFIASPIRINA 
é considerada em todo o m u n d o como 

0 remedio de Confiança 

Rua TrlslAo de Castro, 41 

U b e r a b a - Minas 

Dr. T. Novelino 
x n s i o o 

Clinica medica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES : MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS. PELO 
MÉTODO MODERNO (VAOCtNOTE-
KAPlA PÉLVICA) -:- -.- •••• •:• 

F R A N C A 

Praça H, Senhora da Conceição, 469 - Fone, 197 

Medico pela Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro 

CLINICA GElUL-CIRURGlA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 

Consultorio: Praça H. S. da Conceição, 759 
(Pegádo uo Instituto Bioterápino) F r â n C a , 

A NOYA ERA I M P R E S S O S E M G E R A L . = = = = = 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio cm grande movimento, é mandar fazer seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma casa comercial 

MONTADA C O M MÁQUINAS APERFE IÇOADAS E G R A N D E VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAi 

RUA C A M P O S SALES, Q29 
LI 

Caixa Postal, 65 FRANCA 

R E F O R M A D O R ^ H ^ S S S t 
Publlcafâo quinzenal-Redação e Administração 

Avenida PÍISMIS, 30— Sol). RIO DE JANEIRO 

A boa o sã leitura educa o espirito, desviando-o doa 
raáus pendores. O "Reformador", órgão da Federação Espirita 
Brasileira, propaga a moral crista, 

Tomai uma assinatura. Tereis proveitosa leitura e au-
xiliareis uma obra de educado moral. 

Informiçdefl com o Agente autorizado 

J O S E * M A R Q U E S G A R C I A 
a Rua U tuerai Carneiro, 13fi0 — FHANCA 

Medico 
Operador — Parlelro 

ACESSORIOS EM OERAL PARA AUTOS-GASOLINA, 
OLEOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo e qualquer serviço, dispondo, 
para isso, de pessoal habilitado, mantendo 

ura a oficina mecanicá a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mai3 afamados aparelhos, dc ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o serviço 
gratuito, pelo hábil técnico mceanioo JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso meio. 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultorio e R e s t a d a : 

Rua Major Claudiano I . 948 

Telefone, 1-5-5 

FRANCA 

Caldas procure o H O T E L mm 
Tratamento familiar—Diaria de 12$ a 15$ 

S ï ^ Â s g S ^ l ç s a ^ a e 

Esta bem montada garage e oficina inecnnica dispõe de 
pessoal habilissimo para todo e uualquer serviço 
do ramo, com especialidade em reformas completas 
dc automóveis. Pinturas a Duco. -:- -:- -:-

Angelo Rresotto 
Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

MEDICO J 

Especialista em mo- < 
lestias de senho-
ras e crianças e J 
clinica em geral 

Praça 0 . Fedro II, 747 : 

TELEFONE, 1-8-9 

S. Paulo — FRANCA 1 

DEPOSITO DE MADEIRAS 

F J B W N A N D O B i S G H E L L I 

Executam-se quaisquer servias de carpinteria o ferraria 
Fabricn-se qualquer eípecie do veiculo 

Especialista em carroceria de caminhões e jardineirar 

FRANCA-Ruada Miser icórdia , 856 - C. Pe i t a i , 4 5 - 8 . Paulo 
^ l ^ ^ T f f l i ^ f f l ^ l í S i l i t .1 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 1 NOVA 1 ERA 
Auxiliai a Casu de Saú-

de ALLAN KARDEC 

F A R M Á C I A S I L V A 
A N T O N I O P I N H O 

RÜA MAJOR CLAUDIANO, 981 

TELEFONE, 168 - FRANCA - CAIXA, 64 

A confiança nos medicamentos é meio 
caminho andado para a cura 

OBTEM-SE BONS RESULTADOS NOS 

REMEDIOS QUANDO SÃO 

i VENDIDOS PELA 

P A R M A C I A S I L V A 
, Tudo pelo custo durante o mês de Agosto e 

Setembro 

I , 
1 T a r n a l — 0 especifico da epilepsia e dos estados 

' convulsivos em geral 

' j G o t a s - H e r ó i c a s — 0 mais energico e ino-

< . fensivo dos sedativos e auti-espasmodicos 

l , Ú N I C A D E P O S I T A R I A 

l , ENTREGA A DOMICILIO 

eminentes do Espiritismo, já inobservação dos 
desaparecidos. das "cadernetas" 

Certa de que os nossos con- em andamento ua 
frades, não só por estimarem Regional da Zona. 
possuir essa coleção, como por 
ajudarem os nossos irmãos es-
panhóis na onerosa tarefa a 
que meteram ombros, não dei-
xarão de adquirir os aludidos 
selos, a Diretoria da Federação 
mandou busca-los em quanti-
dade razoavel e conta que den- ref e l e i i t es 
tro de pouco tempo os terá 

' recebido. 

Logo que cheguem, noticia-
remos o seu recebimento, para 
que sejam adquiridos pelos que 
os desejem e sem demora os 
enviaremos aos que já no-los 
hajam encomendado, podendo 
as encomendas ser feitas á Ge-
rencia desta revista. 

Do "Reformador" 

contratos ce idem, Antonio Chimelo; I o . 

acham-se Secretario, Virginio Barbosa; 

Delegacia 2o. idem, Guilherme Barion; 

Tesoureiro, João Chimelo; 

Desde Junho até Agosto Conselho Fiscal: Godofredo 

foram enviadas àquela repar- Assunção, José Rocha Melo, 

tição 61 queixas e reclama- D e | f " Beueli; Assistência aos 

ções, conforme constam dos Necessitados: D. Lidia Alves 

registos de entrada e remes- »-Vitoria Sanaio-
te, D. Alzira Daniel, Snr. Ja-
como Schirato, Marino Gue-
rino. 

sa. Dentro ein breve, os in-
teressados receberão avisos 

aos casos em 
apreço. 

M 
D R . 

Medico pela Faculdade de Mo* 

dicina do Rio de Janeiro 

NOTICIÁRIO 

F e d e r a ç ã o T r a b a -
lhista d e F r a n c a 

Acham-se organizados os 

sindicatos dos "Trabalhado-

res em Couro", dos "Agrá-

rios" e dentro em breve vai 

organizar-se o "Sindicato de 

Construção Civil" , e sucessi-

vamente os de "Condutores 

assim como os 
SELOS ESP IR ITAS bôa lembrança de fazer uma 

Cont. da 2a. pagina emissão de selos particulares, de Veículos' 

mador constitúe objéto de Pa,ra i e r e m . adquiridos e usados de Mecânicos, Ferreiros En-

substancioso artigo, pari o qual ^ ^ „ u s de todas as par- canado, res e = s . Dos Con-

chamamos a atenção dos que os quais desse modo con- «»«•»•*• t rancos , etc... ror 

Clinica medico citui-
gica de urgência 

Partos, Coração, Pul-
mões, Moléstias das 

crianças e se-
nhoras 

Redenção, 5 0 

Espirita d 'Oeste 

tadores, Gráficos, 
tlüllll'1 d dlClIktlU UU> UUC ™"! wvi i" » , , 

. . . . lêem, assinado pelo ilustre tribuirão suavemente para pro- »'ar-se-ao em seguida, 

confrade Esteva Gríu, membro ver daqueles recursos a caixa ü 0 n t n 0 0 a"°>. P a w 

do Comité Organizador do do Congresso, 

aludido Congresso e delegado São de diversos valôres os C o n t i n ú a a l i v i d a ( l 6 0 

ou representante da nossa Fe- selos. Ha-os desde os de i pe- « E 9 c r i t ó r i o d e Q l l e ixas e Re-

Com o titulo supra con?-

tituiu-se definitivamente mais 

uma entidade espirita, nesta 

«„ . cidade, em assembléia geral J o a " ' orrec 

antes realizada P 24 do corrente, n e s t a t l d a d e 

terem c 0 [ n provisoria á rua 

as garantias da lei no. 19.770. Gonçalves Dias, Alto da Es-

C I R C O P I O L I N 
Este luxuoso circo insta-

lado a Praça Visconde do Ou-
ro Preto, continua atraindo 
grande afluência de espeta-
dores ao seu pavilhão, n ão 
só pelo esmero de execução 
dos vários números dos pro-
gramas a cargo de artistas de 
valõr; como pela verve do 
itnpagavel comico "Pio l in" 
que provoca francos aplau-
sos com as suas pilhérias 
inimitáveis de f ina naturali-
dade. 

No conjunto, ha igualmen-
te uma excelente corporação 
musical, em que se destacam 
exímios musicistas. 

P a s s a m e n t o 
Faleceu, ante-ôntem, a Ex-

ma. sra. D. Aurélia Berdú 
Serrano, digna consorte do 
nosso particular amigo sr. 
João Torrecilha, comerciante 

Também desincarnou-se on-

tem, depois de ter vivido mui-

deração na Europa. seta até os de o,oj da peseta e c ] a t I i a e õ e s 

1'ois bem: esse Comité, cui- trazem gravadas as efígies de 

dando da obtenção dos recur- Allan Kardec, Léon Denis, 

sos pecuniários indispensáveis Amália Soler, Bezerra de Me-
á efetivação material da reu- nezes, Conan Doyle, Cosme 

nião de que sc trata, teve a Marifio e de outros 

taçBo. A nova agremiação vai tas dezenas de anos, a vene-
imediatamente tratar do ré- rarida senhora D. Catarina 
gialro dos Estatutos, na forma Dopp, extremosa progenitora 

vultos 

dos trabalhistas do Cod. Civil, para adquirir do sr. Simão Alberto Dopp. 
A extinta, que era. muito 

estimada, deixa vários netos 
e bisnetos. 

Paz aos espíritos libertos. 

sindicalizados. Vários casos personalidade jurídica, 

têm tido solução imediata, Sua primeira diretoria fi-

os da cidade. Outros, dos eou assim constituída: 

agrarios, que reclamam a Presidente, T. Pereira; Vi-

PALINGEN 
A. L. V. . 

pectiva mágica: tem a irreali-
dade e os encantos da miragem. 
A vida é um deserto. Então o 
homem sente a tortura imensa 
de pensar na inutilidade de to- te que 

Continuaç&o 

A' hora crepuscular do en-
tendimento, quando a razão ta-
cteia na densidade pesada do 
mistério, ha clarões que se acen-
dem para sc apagarem logo— 
fosforescências de ideias. O ho-
mem, deslumbrado, pensa vêr 
nesses clarões a luz inextinguí-
vel da Verdade; mas o clarão va por duvidar de 
apaga-se e a ilusão desfaz-se. O fase do ceticismo, 
desalento invade-o, até que, no-
vo clarão, mais luminoso, mais 
brilhante, mais intenso, exerce 
sobre ele fascinações estranhas 
e acorda novas esperanças. 

Por mais que o pensamento 
se embriague de luz, jamais ele 
consegue mitigar a sua sêde: 
quanto mais bebe mais sêde 
tem. O ' Tântalo da vida, ó, 
pensamento! A Verdade é as-
sim fugidia sempre, neste des-
filar contínuo que é a verti-
gem da nossa evolução. Entre 
a realidade e a sua representa-

ta indigência de eternidade que fontes de pranto para que a homens dignos encontram, no 
nos conduz os passos. A inte- vida não possa ser um deserto, seu caminho, obstáculos formi-
ligencia sem o sentimento c co- .*» 
mo a luz do luar—pálida e fria. Por mais embotada que o 

O trágico dilema da existen- hornem tenha a sensibilidade 

cia de Deus e da existencia do moral, decerto não pôde ficar 
mal, volta a surgir no pensa- indiferente ante as misérias e 

mento. Ha unia coisa mais for- injustiças que a vida apresenta 
o mal: é a aspiração a cada passo. A enorme legião 

dáveis, sacrifícios pesados, rudes 
provas, calúnias e perseguições. 
Sócrates é acusado de perverter 
a mocidade e condenado a be-
ber a cicuta; Cristo e crucifi-
cado co-no um Ímpio; Gior-
dano Bruno, queimado vivo 

desta as- dos desherdados arrasta-se pelo como herético. As paixões hu-
manas são como as ondas: sem-

do o esforço para firmar a do bem. A 
ciência, para erguer a virtude, piração seria o aniquilamento mundo dolorosamente. Hm to 

Já duvidava de Deus e acaba- da vida em todas as suas ma- da a parte os mendigos osten- pre revoltas, sempre espuman-

si. E' a nifestações. Para se subir para tam os seus andrajos:—faces tes. No mundo e muito caro 

Deus e preciso ter muitas pê- amarelecidas ptla fome e pela o preço da virtude. 
Os homens teem duvidado nas nas asas. O pessimismo é febre e os olhos dum brilho Ha um desequilíbrio brutal 

de tudo, mas nunca duvidaram uma demonstração, pelo absur- mortiço, que a aridez da vida entre as aspirações mais altas 
da sua dôr, e tem sido preá- do, da existência de Deus. De secou de lagrimas! Ha uns que do nosso espirito c os fátos 

fáto, ele que conduz á des- exibem horrorosos aleijões que que se apresentam á nossa apre-

truição da vida, não pôde re- os impossibilitam de trabalhar; ciação superficial. Nos recessos 
solver os problemas fundamen- outros, chagas gangrenadas que 

tais da existencia. Já que não jamais cicatrizam. E entre eles 
podemos prescindir da idéia de quantas crianças condenadas 

Deus, temos de recorrer á ne- desde o berço a uma vida de 

gação do mal, resolvendo-o no miséria e de martírio! Depois, 
bem. A doutrina das vidas além das dôres físicas, quanto 

exausto possa apoiar as suas sucessivas encerra a solução sofrimento moral deixa no ros-
esperanças para subir mais alto. do enigma. E' mesmo a única to gravada a sua historia cm 

Si a vida pudesse existir sem solução possivel. Começa a fa- rugas fundas! Quanta esperan 

sãmente a dôr que tem agita-
do o pensamento humano em 
convulsões de ideal, que o tem 
erguido ás eminencias de Deus. 

Nesta voragem de ilusões a 
que se chama a vida, ha a 
necessidade ingente duma idéia 
divina, onde o pensamento 

Deus, ao menos seria ínsupor- se da religiosidade em que o 
ção na consciência ha uma bar- tavel, caótica; por isso a des- pensamento, confiado em Deus, 
reira intransponível, um abis- crença é o maior de todos os descansa de seus males e apren-
mo insondável. O conhecimen- males. Ha um anseio divino a de a ver o bem em toda 

ça fanada, quanto sonho des-
feito, quanta ilusão perdida! 

Enquanto os aventureiros sem 
esçrupulos e os perversos triun-

to é a ilusão visual duma pers- vibrar nas almas insaciaveis nes- parte. Basta os olhos serem fano a golpes de audacia, os 

mais incimos do nosso sêr ha 
sentimentos de justiça e de fra-
ternidade, e a vida parece tão 
cruel que pretende destruir es-
tes sentimentos sublimes, reve-
lando a desigualdade desde o 
nascimento e fazendo da exis-
tencia uma luta sem tréguas de 
egoísmos insacíiveis. Le Dantec 
traduziu esta idéia dolorosa 
num aforismo célebre:—«exis-
tir é lutar; viver & vencer». 
(La Jjtdtè UnivcrsMc.) 

Coutinúe 

C A S A R. U. 
ESPECIALISTA EM ARTIGOS JUBA PINTORES, PESCA, LOUÇAS, ETC. 

Contrata pinturas e refórmas de prédios em geral. 

O . Nalini e Agostinho F. executam trabalhos garantidos c modernos. 

"T E L E F O K E 1-0-2*^—^— " 0 s melbores serviços pelos menores preços 

G I L> D O N A L I N I Rua G. Carneiro, 1376 (Em frente á Camara Municipal) — F R A N C A 


